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I- RELATÓRIO 

1.HISTÓRICO: 

O Colégio Técnico de Jundiaí, sediado no Km 53 da Via 

Anhangüera, encaminha a este Conselho o "Relatório das Atividades 

Desenvolvidas em 1975", em obediência ao disposto no item 3 da 

cláusula VIII do convênio celebrado entre o Ministério da Educação 

e Cultura, o Governo do Estado de São Paulo e a Prefeitura Munici-

pal de Jundiaí,aprovado pela Lei Estadual nº 5290/59 (Convênio re-

novado em 19/12/69,conforme publicação no D.O. de 24/12/69, e em 

27/12/74, conforme publicação no D.O. de 16/7/75). 

O funcionamento do Colégio foi autorizado pelo Conselho 

Estadual de Educação,pelo Processo CEE n2 783/66. O estabelecimen-

to está registrado no Departamento do Ensino Médio, do M.E.C., sob 

nº 258. 

O presente relatório foi preliminarmente examinado 

pelos órgãos técnicos da Secretaria da Educação,nos termos da In-

dicação CEE nº 17/77. 

2.APRECIAÇÃO: 

O Colégio Técnico de Jundiaí mantém as habilitações ple-

nas de Agrimensura,Edificações, Estradas, Saneamento,bem como a ha-

bilitação parcial de Laboratorista de Solos e Pavimentação.Está pre-

visto também um curso de Introdução do Uso de Computadores,ofereci-

do, optativamente , aos alunos do último ano. 

Em 1975, a matrícula foi a seguinte: 

Regime Anual 

Período diurno 

lª série comum . 396 
Agrimensura 59 
Edificações 110 

Estradas 34 

Saneamento 45 

Período noturno 

Agrimensura............ 273 

Edificações...... 163 
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Regime Semestral 

Agrimensura e Edificações 

(Média de 1º e 2º semestres)............ 185 

Regime de Intercomplementaridade 

Laboratório de Solos e Pavimentação ... 22 

Total 1.287 

No que se refere a origem geográfica dos alunos,a dis-

tribuiçao é a seguinte: 

De Jundiaí 1007 . 

De regiões próximas.. 205 

De outras regiões ... 75 

Total: 1287 

CALENDÁRIO ESCOLAR: 

1 - PERÍODOS LETIVOS: 

1.1 - 1º Semestre - de 03/03 a 20/06 - 90 dias úteis 

1.2 - 2º Semestre - de 01/08 a 17/11 - 90 dias úteis 

2 - Recuperação: Intensiva,para todos os cursos e períodos: 

2.1 - de 21/06 a 30/06 - 8 dias úteis 

2.2 - de 18/11 a 30/11 - 11 dias úteis 

3 - Férias dos alunos: 

3.1 - Do Regime Semestral: 

de 11 a 30/7/75 e a partir de 15/12 

3.2 - Do Regime anual: 

de 01 a 31/07/75 e a partir de 15/12 

4 - Férias de professores: de 02 a 24/01/76 

5 - Exames Finais: 

5.1 - Regime Anual - de 01 a 13/12/75 

5.2 - Regime Semestral - de 01 a 10/07/75 
de 01 a 13/12/75 

6-Seleção de candidatos para 1976: Dia 27/01/76 

7 - Exames em 2ª época: 29/01 a 07/02/76 



8 - Matrículas: 

8.1 - Para os alunos promovidos e repetentes: 11 a 14/02/76 

8.2 - Para os novos alunos: 16 a 18/02/76 

9- Adaptação: 

9.1 -Inscrições: 9 a 14/02/76 

9.2 - Provas: 23 a 28/02/76 

10 - Datas Cívicas: 

Com comemoração obrigatória: 

07 de Setembro - Dia da Pátria 

15 de novembro - Proclamação da República 

11 - FERIADOS ESCOLARES - Comemorados: 

31 de março - Aniversário da Revolução de 1964 

23 de maio - Dia do Soldado Constitucionalista 

15 de outubro - Dia do Professor 

DESPESA 

A despesa total de 1975 foi de Cr$ 6.916,055,33 (fls. 56). 

Considerando-se que a matrícula total foi de 1287 alunos, 

tem-se um custo médio anual por aluno de Cr$ 5.373,78. 

Quanto ao rendimento escolar,o Colégio apresentou, em 

1975, os seguintes resultados: 
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A experiência com a implantação do Regime Semestral não apresentou os resultados espe-

rados pelo Colégio, por condicionar, demasiadamente, a aprendizagem a um período muito curto. 

À vista dos resultados pouco favoráveis observados, o regime semestral está sendo 

gradativamente, transformado em regime anual. 



O salário médio do aluno estagiário está entre Cr$ 

2.000,00 e Cr$4.000,00,em função do número de horas trabalhadas. 

À vista dos dados expostos, entendemos que o Colégio 

Técnico de Jundiaí funcionou regularmente em 1975,cumprindo ple-

namente os objetivos visados pela Instituição. 

II- CONCLUSÃO 

À vista do exposto, nosso voto é favorável a que este 

Conselho, tomando conhecimento do Relatório do Colégio Técnico 

de Jundiaí, referente ao ano de 1975, dê por cumprido o disposto 

no item 3 da cláusula VIII do Convênio aprovado pela Lei Estadual 

n° 5290/59. 

CESG,em 27 de setembro de 1978 

a) Cons.José Augusto Dias - Relator 
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O quadro abaixo revela a alta receptividade do mercado 

de trabalho em relação aos egressos do estabelecimento. 
MERCADO DE TRABALHO 

Quadro dos alunos concluintes de 2º grau em 1975 que 

se dirigiram para a profissão; 
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III - DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota como seu Pare-

cer o Voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Antônio F.da Rosa Aqui-

no, Hilário Torloni, Jair de Moraes Neves, José Augusto Dias,Lio-

nel Corbeil , Maria Aparecida Tamaso Garcia e Roberto Moreira. 

Sala da CESG,em 04 de outubro de 1978 

a) Cons.JAIR DE MORAES NEVES- Presidente 

IV - DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a 

decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto do 

Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 25 de outubro de 1.978 

a) Cons. MOACYR EXPEDITO M. VAZ GUIMARÃES 

Presidente 


